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RESUMO

Esta monografia buscou mostrar as vantagens da utilização da contabilidade gerencial como
tomada de decisão nas Micro e Pequenas empresas, e de como ela pode ser de grande
utilidade auxiliar os gestores em suas empresas com os planejamentos a curto e longo prazo e
assessorar ainda nas tomadas de decisão nas organizações, tendo em vista que as entidades
precisam tomar difíceis decisões para que possam ter sucesso e continuidade. Teve como
questão problema saber se os gestores utilizam as informações contábeis, quais informações
e ferramentas gerenciais os gestores das MPE”s utilizam para a tomada de decisões e qual o
nível de importância que atribuem a elas, de maneira que ficou claro que ela tem grande
funcionalidade para os administradores pois através deste instrumento eles terão suporte
suficientes para fazerem a gerencia das suas entidades muito pelo fato dela ser uma
complementação de outros ramos da contabilidade. Foram levantadas algumas hipóteses,
tendo sido a primária e secundária confirmadas com a análise dos resultados. Objetivou com
este trabalho verificar a opinião dos gestores em relação às informações contábeis e
gerenciais e à utilização dessas ferramentas na gestão das Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte, fazer sua identificação, dentre um conjunto de ferramentas contábeis
gerenciais recomendadas, quais são utilizadas na gestão empresarial e, em caso de não
utilização, levantar os principais motivos, mensurar com qual frequência as informações
contábeis e gerenciais é analisadas pelas empresas e como são geradas, fazer apuração do
grau de conhecimento dos gestores em relação às ferramentas e informações contábeis e
identificar qual o grau de importância que os gestores das Micro e Pequenas Empresas
atribuem à contabilidade gerencial e suas ferramentas. Para esta pesquisa utilizou-se os
métodos bibliográfico e de pesquisa de campo com cunho descritivo e exploratório com
abordagem qualiquanti. Para o procedimento da pesquisa de campo foi utilizado um
questionário estruturado com 12 (doze) questões sendo todas elas fechadas de múltiplas
escolhas, o mesmo constituiu através de um link do Google Forms devido não ser possível
fazê-la presencialmente em razão do momento de pandêmico de Coronavírus (Covid19)
vivida no Brasil, o mesmo foi aplicado em 11 (onze) empresas em Axixá do Tocantins
classificadas como microempresa ou empresa de pequeno porte. Os dados foram processados
e analisados através do próprio Google Forms, apresentados e divulgados por meio deste
trabalho de conclusão de curso. Mediante a conclusão da pesquisa podemos observar que a
maioria dos entrevistados não utilizam a Contabilidade Gerencial por falta de conhecimento
prévio sobre suas vantagens para planejamento, controle, gestão e tomada de decisão, o que
torna essas empresas menos competitivas no mercado da região e com maiores possibilidade
de fechamento de suas portas.

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Tomada de decisão. Micro e Pequenas Empresas.



ABSTRACT

This monograph sought to show the advantages of using managerial accounting as a
decision-making process in Micro and Small companies, and how it can be of great use to
help managers in their companies with short and long-term planning and also advise on
decision-making decision in organizations, considering that entities need to make difficult
decisions so that they can succeed and continue. The problem question was whether
managers use accounting information, what information and management tools MSE
managers use for decision-making and what level of importance they attach to them, so that
it was clear that it has great importance. functionality for administrators because through this
instrument they will have enough support to manage their entities mainly because it
complements other branches of accounting. Some hypotheses were raised, and the primary
and secondary ones were confirmed with the analysis of the results. The objective of this
work was to verify the opinion of managers in relation to accounting and managerial
information and the use of these tools in the management of Micro and Small Businesses, to
identify them, among a set of recommended managerial accounting tools, which are used in
business management. and, in case of non-use, raise the main reasons, measure how often the
accounting and management information is analyzed by the companies and how they are
generated, verify the level of knowledge of the managers in relation to the tools and
accounting information and identify which degree of importance that Micro and Small
Business managers attach to managerial accounting and its tools. For this research,
bibliographic and field research methods were used with a descriptive and exploratory nature
with a qualiquanti approach. For the field research procedure, a structured questionnaire with
12 (twelve) questions was used, all of which were closed with multiple choices, which was
constituted through a Google Forms link because it was not possible to do it in person due to
the pandemic moment of Coronavirus (Covid19) experienced in Brazil, the same was applied
in 11 (eleven) companies in Axixá do Tocantins classified as micro or small companies. The
data were processed and analyzed through Google Forms itself, presented and disseminated
through this course completion work. Upon conclusion of the research, we can observe that
the majority of respondents do not use Management Accounting due to lack of prior
knowledge about its advantages for planning, control, management and decision making,
which makes these companies less competitive in the region's market and with greater
possibility of closing its doors.

Keywords: Managerial Accounting. Decision-making. Micro and Small Enterprises.
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1 INTRODUÇÃO

Diante das constantes mudanças acontecidas na economia mundial e a forte

competitividade, as empresas necessitam fazer adequações em suas práticas de gestão,

decisão e informação, buscando novas alternativas e meios de apurar as informações

essenciais que ajudem essas entidades a se manterem competitivas no mercado e terem maior

sucesso, essas entidades necessitam que as informações fornecidas pela a contabilidade

gerencial passam a serem indispensáveis para uma boa gestão empresarial, planejamentos e

tomada de decisão.

A contabilidade gerencial mostra-se como uma excelente influência na tomada de

decisões para todos os tipos de empresa, especialmente para as Micro e Pequenas empresas

do município de Axixá do Tocantins pois suas informações englobam o passado, presente e

fazem projeções para o futuro das entidades, esses dados são levantados para serem usadas

único e exclusivamente no ambiente interno da instituição, ao adotar a contabilidade

gerencial na gestão as MPE’s obterão os dados necessários e confiáveis para o crescimento

delas, contribuindo ainda para o conhecimento sobre a realidade do negócio e por fim dar o

suporte preciso para planejar o presente e futuro e meios de alavancar o crescimento desses

empreendimentos.

Devido a esses fatores a pesquisa mostrou-se relevante pela necessidade de mostrar

que nas empresas onde os gestores fazem uso da contabilidade gerencial é possível obter

informações mais claras e precisas em menos tempo hábil, permitindo aos gestores formarem

os melhores planejamentos, tomarem as melhores decisões com menos tempo e menos gastos

e fazer uma melhor gestão sobre suas receitas, despesas e custos, destacando seus objetivos

conforme planejado para o desenvolvimento empresarial.

Em especial as Micro e Pequenas Empresas, porém, os gestores normalmente

executam diversas tarefas. Por vezes, além de administrarem fazem de fato a gestão

empresarial, ele administra recursos humanos e também efetua o controle de caixa

(pagamentos e recebimentos), de compras, dentre outras tarefas. Desse modo, a gestão acaba

sendo deixada de lado e o processo de planejamento é feito de forma equivocada. Valorizar

demasiadamente a lucratividade no presente pode causar danos às metas de longo prazo,

sobretudo às associadas à sustentabilidade do negócio.

A contabilidade é uma grande fonte de informações valiosas para um bom

gerenciamento empresarial, quando utilizadas corretamente, podem trazer contribuições

positivas para uma gestão eficiente do negócio. Diante desse contexto, o estudo procurou
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responder seguinte questão norteadora: se os gestores utilizam as informações contábeis,

quais informações e ferramentas gerenciais os gestores de MPE’s utilizam para a tomada de

decisões e qual o nível de importância que atribuem a elas?

Através dessa questão proposta e para respondê-la da melhor forma possível e com

maior solidez foram levantadas duas hipóteses: De maneira que a hipótese primária é a que a

maioria dos gestores das micro e pequenas empresas não conhecem os benefícios da

contabilidade gerencial.

Por outro lado, a hipótese secundária sendo que: Com o uso da contabilidade

gerencial é possível ter maior sucesso nas tomadas de decisão das micro e pequenas

empresas.

Este trabalho tem como objetivo geral verificar a opinião dos gestores em relação às

informações contábeis e gerenciais e à utilização dessas ferramentas na gestão das Micro e

Pequenas empresas.

E como objetivos específicos: Identificar, dentre um conjunto de ferramentas

contábeis gerenciais recomendadas, quais são utilizadas na gestão empresarial e, em caso de

não utilização, levantar os principais motivos; mensurar com qual frequência as informações

contábeis e gerenciais é analisado pelas empresas e como são geradas; Apurar o grau de

conhecimento dos gestores em relação às ferramentas e informações contábeis; e ainda,

identificar qual o grau de importância que os gestores das Micro e Pequenas Empresas

atribuem à contabilidade gerencial e suas ferramentas.

Neste contexto o estudo buscou evidenciar os benefícios advindos como uso da

contabilidade gerencial, destacando principalmente como ela pode ser fundamental para

administrar uma empresa, mostrando ainda os benefícios que ela traz para as instituições e de

como pode ser uma grande aliada para a continuação de uma entidade sendo considerada

uma das melhores ferramentas existente na contabilidade.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 CONTABILIDADE GERENCIAL

“A contabilidade gerencial, num sentido mais profundo, está voltada única e

exclusivamente para a administração da empresa, procurando suprir informações que se

encaixe de maneira válida e efetiva no modelo decisório do administrador (IUDÍCIBUS,

2015, p.21)”. O autor afirma que as informações contábeis gerenciais estão direcionadas

principalmente para o setor administrativo e financeiro das entidades, a fim de subsidiar nas

tomadas de decisões.

Conforme Padoveze (2012), a contabilidade gerencial é necessária para qualquer

entidade, pois o foco dela são os usuários internos que necessitam de informações contábeis

para o processo de planejamento, controle das operações e tomada de decisão.

De acordo com Garrison, Noreen e Brewer (2013), a contabilidade gerencial envolve

o fornecimento de informações a gerentes para uso na própria organização.

Padoveze (2012), diz que "a contabilidade gerencial congrega todos os demais

instrumentos de contabilidade que complementam a contabilidade financeira para tornar

efetiva à informação contábil dentro das empresas em todos os processos de gestão".

A contabilidade gerencial pode ser caracterizada:

Superficialmente, como um enfoque especial conferido a várias técnicas e
procedimentos contábeis já conhecidos e tratados na contabilidade financeira, na
contabilidade de custos, na análise financeira e de balanços etc., colocados uma
perspectiva diferente, num grau de detalhe mais analítico ou numa forma de
apresentação e classificação diferenciada, de maneira a auxiliar os gestores das
entidades em seu processo decisório (IUDÍCIBUS, 2015 p.21).

Ainda segundo Padoveze (2012, p.7)

As necessidades dos gestores das empresas, de informações contábeis para o
processo de planejamento, execução e controle de suas atividades e para avaliação
de desempenho, são supridas pelos diversos instrumentos de Contabilidade
Gerencial por meio do sistema de informação contábil gerencial. A base conceitual
que fundamenta a Contabilidade Gerencial são as teorias da decisão, mensuração e
informação [..] portanto, a Contabilidade Gerencial não se atém a regras específicas;
obedece a um único fundamento: toda informação contábil útil à administração deve
ser gerada pelos subsistemas de informações de Contabilidade Gerencial.

A contabilidade gerencial pode ser definida como um tratamento diferenciado aplicado

às técnicas e procedimentos contábeis, já vistos na contabilidade financeira e tributária,

reproduzindo, assim, informações relevantes aos gestores, para auxiliá-los na tomada de

decisão (IUDÍCIBUS, 2010).
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Para Padoveze (2010, p. 38), “a contabilidade gerencial é relacionada com o

fornecimento de informações para os administradores, isto é, aqueles que estão dentro da

organização” e contrasta com a contabilidade financeira, pois esta está associada ao

fornecimento de informações para pessoas fora da organização, como acionistas e credores

(PADOVEZE, 2010).

Conforme Coelho e Lins (2010), trata-se de um conjunto de procedimentos com a

finalidade de gerar informações aos gestores da empresa. Informações essas relativas aos

eventos administrativos, econômicos e financeiros, que possibilitem prever, medir, comparar

e controlar o desempenho, não só de um produto, mas também da empresa como um todo. O

foco da contabilidade gerencial está no presente e no futuro, oportunizando, assim, um maior

índice de acerto nas previsões e avaliações.

De acordo com Crepaldi (2012), o processo da contabilidade gerencial será obtido

através da coleta de dados e informações que serão armazenadas e processadas no sistema de

informação da empresa.

Segue-se uma demonstração das diferenças da contabilidade financeira com a

contabilidade gerencial.

Quadro 1. Comparativo entre contabilidade gerencial e financeira.

Fonte: Garrison; Noreen; Brewer (2013 p.2).
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Conforme quadro 1, a contabilidade financeira está voltada ao público externo à

organização e, por isso, enfatiza os efeitos de atividades passadas, no que tange ao

desempenho da empresa como um todo. A contabilidade gerencial, por sua vez, está voltada

aos usuários internos e, assim, fundamenta as decisões que afetam o futuro, ou seja, o

desempenho administrativo, operacional e comercial (GARRISON; NOREEN e BREWER,

2013).

Horngren et al (2004, p.4) “a contabilidade gerencial é o processo de identificar,

mensurar, acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar informações que auxiliem os

gestores a atingir seus objetivos organizacionais”.

A contabilidade tem ferramentas importantes para subsidiar os gestores a temerem

decisões de punho econômicos e financeiros das empresas, mais conforme o quadro 01 a

contabilidade gerencial, pode contribuir de forma decisiva para a excelente gestão e

sustentabilidade da empresa através da análise e interpretação de um grande número de

relatórios, permitirá que os gerentes façam um planejamento mais estratégico eficiente e

objetivo (IUDÍCIBUS, 2000).

Deste modo, a contabilidade gerencial também utiliza outras áreas do conhecimento

em sua aplicação, não se limitando à contabilidade. Pode também atingir o conceito de

gestão da produção, estrutura organizacional e gestão financeira, que é o campo mais amplo

de toda contabilidade empresarial (IUDICIBUS, 2015).

2.2 MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

De acordo com Lemes Junior e Pisa (2010), não existe critério único para definir

Micro ou Pequena Empresa, tanto no Brasil quanto em qualquer país do mundo. A

classificação pode variar dependendo do objetivo de cada órgão governamental, entidade de

classe, bancos de fomento, entre outros.

A utilização de critérios para definir o tamanho de empresa constitui um fator

relevante em apoio às micro e pequenas empresas, por permitir que as firmas classificadas

dentro dos limites estabelecidos, possam usufruir dos benefícios e incentivos previstos nas

legislações que dispõem sobre o tratamento diferenciado ao segmento (HECKTHEUER;

PALMEIRA, 2006).

As empresas são classificadas, segundo legislações que definem seu porte, como a

Lei Complementar n° 123/2006, onde classifica a Micro Empresa de acordo com a sua

receita bruta anual que deve ser inferior ou igual R$ 360.000,00 mil reais, já a Empresa de
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Pequeno Porte sua receita bruta anual deve ser superior a R$ 360.000,00 e igual ou inferior a

R$ 4.800.000,00 (BRASIL, 2006).

Conforme os dados obtidos pelo portal do Governo Federal do Brasil acessado no dia

23 de maio de 2022, pode-se afirmar que as Micro Empresas e Empresas de Pequeno Porte,

são bastante consolidadas no Brasil.

Atualmente estão ativas no Brasil cerca de 16.872.708 (dezesseis milhões oitocentos

e setenta e dois mil e setecentos e oito) Microempresas, 893.718 (oitocentos e noventa e três

mil setecentos e dezoito) EPP, dentro do Tocantins essa estimativa é de 108.116 Micro,

5.902 EPP, em Axixá do Tocantins – TO o número de Microempresas é de 112 e de EPP são

11 (PORTAL DO GOVERNO FEDERAL DO BRASIL, 2022).

De acordo com Padoveze e Martins (2014), o faturamento bruto anual é a principal

referência a ser utilizada para fins de determinação do porte da organização.

Como receita bruta, entende-se o produto da venda de bens e serviços, não incluídas

as vendas canceladas e os descontos concedidos (Lei Complementar 123/2006).

Apesar da importância no cenário econômico brasileiro, ainda são poucos os

incentivos para abertura e continuidade das micro e pequenas empresas no mercado, que

permitisse uma sobrevivência por muitos anos desses empreendimentos (SILVA et al, 2015).

2.3 PRINCIPAIS FERRAMENTAS DA CONTABILIDADE GERENCIAL

2.3.1 Orçamento

Para Padoveze (2008) o orçamento é a ferramenta de controle por excelência de todo

o processo operacional da empresa, pois envolve todos os setores da companhia, ou seja, é

um plano de ação que ajuda na coordenação e implementação de um plano, processando

dados constantes do sistema de informação contábil de agora, introduzindo dados previstos

para o próximo exercício, com suas devidas alterações.

2.3.2 Fluxo de caixa

O fluxo de caixa é o relatório mediante o qual se obtém as entradas e saídas de caixa,

mediante a qual a empresa terá capacidade de verificar os pagamentos por determinado

período, verificando se há possibilidade de investimentos, e qual a melhor data para se
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programar determinada compra, enfim, é o orientador da empresa para suas tomadas de

decisão. (LACERDA, 2006).

2.3.3 Técnicas de Análise de Investimentos

São consideradas técnicas de análise de investimento análises horizontais e verticais;

indicadores financeiros e econômicos onde se verificam o índice de liquidez, endividamento

e rentabilidade, a análise da taxa de retorno sobre investimentos como margem de lucro e

giro do ativo e também a análise das demonstrações de origens e aplicações de recursos

(MIOTTO e LOECKYI, 2008).

2.3.4 Análise das Demonstrações Contábeis

De acordo com a Lei 6.404 / 76, a divulgação dessas demonstrações é obrigatória

para as empresas, e essas demonstrações são feitas para o público interessado, como

acionistas ou sócios.

Santos (2013, p.27) define as demonstrações contábeis como:

As demonstrações contábeis são uma representação estruturada da posição
patrimonial e financeira e do desempenho da entidade. O Objetivo das
demonstrações contábeis é o de proporcionar informação acerca da posição
patrimonial e financeira, do desempenho e dos fluxos de caída da entidade que seja
útil a um grande número de usuários em suas avaliações e tomada de decisões
econômicas. As demonstrações contábeis também objetivam apresentar os
resultados da atuação da administração, em face de seus deveres e responsabilidades
na gestão diligente dos recursos que lhe foram confiados.

Segundo o IBRACON (NPC 27) "as demonstrações contábeis são uma representação

monetária estruturada da posição patrimonial e financeira em determinada data e das

transações realizadas por uma entidade no período findo nessa data.”

Conforme o CPC 00 as demonstrações contábeis têm como objetivo:

O objetivo das demonstrações contábeis é fornecer informações financeiras sobre os
ativos, passivos, patrimônio líquido, receitas e despesas da entidade que reporta que
sejam úteis aos usuários das demonstrações contábeis na avaliação das perspectivas
para futuros fluxos de entrada de caixa líquidos para a entidade que reporta e na
avaliação da gestão de recursos da administração sobre os recursos econômicos da
entidade.

Pode-se considerar as principais demonstrações contábeis utilizadas pelas empresas a:

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) que é realizada em moeda corrente, traz

alguns problemas de avaliação dos valores das despesas e receitas, dependendo do ambiente
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inflacionário do país (PADOVEZE, 2008); a Demonstração dos Lucros ou Prejuízos

Acumulados (DLPA) referindo-se a lucros acumulados ou retidos remanescentes, que não

tiveram a distribuição para os proprietários, não canalizados para reservas ou aumento de

capital; Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) onde está relacionada a entrada e saída de

dinheiro em determinado intervalo de tempo e a Demonstração do Valor Adicionado (DVA),

sua função é de identificar o valor da riqueza gerada pela entidade e sua distribuição entre os

setores que contribuíram diretamente e indiretamente, na sua geração (MIOTTO, 2008).

Diante do exposto podemos assegura que as demonstrações contábeis têm como

objetivo como elaborar demonstrativos para fins gerais e fornecer informações sobre a

situação financeira da empresa, o desempenho financeiro e o fluxo de caixa da entidade para

que essas informações sejam úteis para a avaliação da empresa aos empresários (MARION,

2009).

2.3.5 Planejamento Tributário

Planejamento Tributário são estudos propostos, para examinar meios e medidas na

redução da carga tributária do contribuinte, seja ele pessoa jurídica ou física. Um tipo

comum de pesquisa é aquele que se propõe analisar determinada legislação tributária,

medidas e procedimentos tendentes à redução, evitando, postergando a incidência ou

pagamento de tributos que seriam normalmente devidos. (POHLMANN, 2005).

2.3.6 Planejamento Estratégico

Para Oliveira (2007) o planejamento estratégico corresponde ao estabelecimento de

prevenções a serem tomadas pelos gestores para o caso de algo no futuro dar errado na

empresa, nas quais essas prevenções lhes darão as melhores condições e meios para tomarem

decisões acertadas diante de algum problema.

O planejamento estratégico encontra-se em um plano como projeto ou

empreendimento com fim determinado, ou seja, um conjunto de métodos e medidas na

execução desse empreendimento, visando determinado objetivo. (BERTONCELLO, 2009).

Para Chiavenato (2012, p.344):

O Planejamento estratégico é um processo organizacional compreensivo de
adaptação através da aprovação, tomada de decisão e avaliação. Procura responder
as questões básicas, como: “Por que a organização existe? “O que ela faz?” e “Como
faz?”. O resultado do processo é um plano que serve para guiar a ação
organizacional por um prazo de 3 a 5 anos.
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Almeida (2010) acredita que o planejamento estratégico é um processo de tomada de

decisão para orientar o futuro da organização. É o plano dos objetivos de negócios da

empresa eficiente.

Teixeira e Alonso (2014, p.5) dizem que:

O planejamento estratégico enfoca as medidas positivas que uma empresa pode
tomar em relação ao ambiente, a fim de identificar seus pontos fortes e fracos de um
lado, e por outro, identificar as ameaças e oportunidades.

Da Silva (2010) considera o planejamento estratégico uma relação com o futuro da

organização. Os planos são vistos como fatores determinantes para as instituições, como um

roteiro a seguir para que todos os esforços da empresa são consistentes para atingir os

mesmos objetivos e evite desvios ou desperdício de recursos.

2.3.7 Controle de Estoque

O controle de estoque é a área de maior importância dentro de uma empresa, seja ela

de grande, médio ou pequeno porte, pois é através dele que será capaz de prever o quanto

será necessário comprar no próximo pedido ao fornecedor, além de obter informações úteis

sobre as vendas, otimizando o investimento em estoques, com aumento de uso eficiente por

meios internos e minimizando as necessidades de capital investido em estoque. (DIAS, 1995,

apud MIOTTO e LOECKYI, 2008)

2.4 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES

A essência básica da contabilidade gerencial é o uso da informação contábil como

ferramenta de auxílio à gestão e tomada de decisão. E, para que isso ocorra, é preciso que os

gestores sintam necessidade das informações (CREPALDI, 2012).

Conforme Crepaldi (2008, p. 11), a contabilidade gerencial está sofrendo mudanças

importantes para refletir o novo ambiente desafiador que as empresas enfrentam. Informações

precisas, oportunas e pertinentes sobre a economia e o desempenho das empresas são cruciais.

A evolução dos sistemas de informações, originalmente utilizados pelas empresas para

automatizar as tarefas repetidas e estruturadas, aconteceu ao longo dos anos. Assim, hoje são

produzidas informações úteis ao processo decisório em nível gerencial e estratégico

(GONÇALVES; RICCIO, 2009). Conforme Padoveze (2015), é possível classificar os

sistemas de informações em sistemas de informação de apoio às operações, sistemas de
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informação de apoio à gestão e sistemas de informação e apoio à decisão, sendo este último

um aprimoramento dos anteriores.0

Os Sistemas de Informações Operacionais dão apoio às operações, suprindo

necessidades de planejamento e controle. Têm como objetivo, auxiliar as repartições da

empresa a executarem suas funções operacionais. Os principais exemplos são os sistemas de

controle de estoque, de processo de produção, de controle de compras, de controle de recursos

humanos, de planejamento e acompanhamento de vendas, dentre outros (PADOVEZE, 2015).

Já os Sistemas de Apoio à Gestão, preocupam-se principalmente com as informações

necessárias para a gestão econômico-financeira da organização. As informações geradas são

utilizadas para o planejamento, controle e também para avaliação do desempenho do negócio

(PADOVEZE, 2015).

Os Sistemas de Suporte à Decisão proporcionam que a empresa tenha um sistema

desenhado para auxiliar os gestores diretamente no processo de tomada de decisão. Os

Sistemas de Suporte à Decisão devem ser dinâmicos, flexíveis e devem suprir as informações

necessárias para a tomada de decisão. Atualmente são chamados de Business Intelligence (BI)

ou Sistema de Inteligência de Negócios (PADOVEZE, 2015).

Existem sistemas que auxiliam os gestores em todos os processos da empresa, porém,

é importante que os sistemas operacionais e de apoio à gestão trabalhem em perfeita

integração para garantir que a gerência tenha as informações necessárias, a um custo aceitável

(PADOVEZE, 2015).

Os autores Padoveze (2015) e Gonçalves e Riccio (2009) entendem que, antes de a

empresa adquirir um sistema de informação contábil e gerencial, ela precisa definir que tipo

de informação será útil para seu negócio.

As informações gerenciais devem atender todas as necessidades da gestão, com

ênfase nos controles de gestão e na tomada de decisão (GONÇALVES; RICCIO, 2009).

Quadro 2. Características da Contabilidade Gerencial

Tópicos Características da Contabilidade Gerencial
Público-alvo Interno: funcionários, gerentes e executivos

Objetivo
Informar para tomada de decisões internas feitas por empregados,

gestores e executivos: feedback e controle do desempenho das operações.
Temporalidade Corrente; orientada para o futuro

Restrições
Sem regras estabelecidas: sistemas e informações determinadas por

gerentes para encontro de necessidades estratégicas e operacionais.

Tipo de Informação
Financeiras mais medidas operacionais e físicas sobre processos,

tecnologias, fornecedores, clientes e competidores.
Natureza da Informação Subjetiva e de juízos; válidas, relevantes, acuradas.

Escopo Desagregado, de informação à ações e decisões locais.
Fonte: Adaptado de Atkinson et al. (2000).
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A contabilidade gerencial torna-se de suma importância para os gestores, trazendo

informações que darão suporte para sua gestão, apoiando-se nos interesses da empresa,

ficando essas instituições em pleno funcionamento com menores índices de falhas nas

tomadas de decisão.

A contabilidade é uma ferramenta de coleta de dados financeiros de uma empresa.

Uma empresa sem contabilidade fica sem controle de seu patrimônio, pois a sua falta leva ao

desconhecimento dos fatos financeiras, fazendo com que os empresários percam o controle

da situação.

Conforme Marion, (2009, p.25):

A contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar
decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, mensurando-os
monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de relatórios ou de
comunicados, que contribuem sobremaneira para a tomada de decisões.

Segundo Ferronato (2015 p.29):

Ao profissional contábil cabe alimentar seu cliente com informações econômico-
financeiras adequadas, em tempo hábil; ao empreendedor compete assimilar
conceitos teóricos e técnicos sobre como utilizar esse manancial de informações
próprias à tomada de decisão.

Diante disso, Padoveze (2012 p. 30), divide o “processo da tomada de decisão em três

grandes etapas: o exame ou análise do problema, o desenvolvimento ou desenho de curso de

ação e a implementação da decisão”.

O processo de tomada de decisão inclui a aplicação de diferentes modelos de tomada

de decisão, cada um deles está relacionado a uma situação específica. Uso do modelo as

decisões permitem que os gerentes entendam a estrutura organizacional e as complexas

relações inerentes ao processo desenvolvido neste contexto (LOUSADA; VALENTIM

2011).

Para Robbins (2010, p.167) “A tomada de decisão ocorre em reação a um problema.

Um problema existe quando se verifica uma discrepância entre o estado atual das coisas e

seu estado desejável [...]”. E conforme Ailton Fernando de Souza, (2015) processo decisório

basicamente, consiste em identificar, classificar e destacar os pontos recomendados de uma

determinada empresa e apresentá-los no relatório.



19

Figura 1 – Modelo do processo de tomada de decisão

Fonte: Souza, (2015 p.17)
Padoveze (2009) ressalta que se abstemos de informações contábeis e não usufrui, é a

mesma coisa de não existir, então nada mais justo que fazer das ferramentas uma aliada.

Para Raza (2008, p.16), “A falta de informações é o grande vilão nas pequenas

empresas”. Desse modo, os empresários enfrentam enormes riscos por não prestarem atenção

às informações contábeis, deixando de analisar as demonstrações, balanços, relatórios

contábeis, dessa maneira tomando decisões inviáveis que possivelmente possa resultar em

prejuízos.

Iudicíbus e Marion (2008, p. 127), afirma que “todas as demonstrações financeiras

são suscetíveis de análise, mas a ênfase maior é dada ao Balanço Patrimonial e à

Demonstração do Resultado do Exercício, por se tratarem de evidências objetivas da situação

financeira da empresa”.

Para Padoveze (2010. p. 197-198):

Análise de balanço constitui-se num processo de meditação sobre os demonstrativos
contábeis objetivando uma avaliação da situação da empresa, em seus aspectos
operacionais, econômicos, patrimoniais e financeiros. A avaliação sobre a empresa
tem por finalidade detectar os pontos fortes e os pontos fracos do processo
operacional e financeiro da companhia, objetivando propor alternativas de curso
futuro a serem tomadas e seguidas pelos gestores da empresa.

A contabilidade é uma ferramenta importante para ajudar os gestores na tomar

decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, registros e os resume na forma

de relatórios ou comunicações, tornando uma ferramenta muito útil para a tomada de

decisões. (MARION, 2008).
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3 METODOLOGIA PROPOSTA

3.1 DESENHO DE ESTUDO

Os procedimentos metodológicos abordados para a elaboração deste trabalho foram

as técnicas de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo com abordagem qualiquanti que

envolve tanto os dados quantitativos como os qualitativos e tendo os objetivos classificados

como descritivos e exploratórios.

Por se tratar de uma pesquisa de campo foi feito um levantamento de dados com os

gestores das Micro e Pequenas empresas de Axixá do Tocantins – TO, através de um

questionário, elaborado pelo Google Forms.

Com a pesquisa bibliográfica e de fontes secundárias buscou-se colher as

informações necessárias, através de referências já publicadas, como destaca Prodanov e

Freitas, (2013, p.54):

Pesquisa bibliográfica: quando elaborada a partir de material já publicado,
constituído principalmente de: livros, revistas, publicações em periódicos e artigos
científicos, jornais, boletins, monografias, dissertações, teses, material cartográfico,
internet, com o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo
material já escrito sobre o assunto da pesquisa. [...]. Na pesquisa bibliográfica, é
importante que o pesquisador verifique a veracidade dos dados obtidos, observando
as possíveis incoerências ou contradições que as obras possam apresentar.

A pesquisa de campo buscou explorar e entender os motivos dos gestores utilizarem

ou não a contabilidade gerencial como ferramenta de gestão e identificar quais fatores são

determinantes para o uso dela nas ME e EPP de Axixá do Tocantins – TO.

A pesquisa de campo foi utilizada com o intuito de conseguir as informações que não

seriam possíveis com a revisão bibliográfica e obter respostas sobre a utilização da

contabilidade gerencial nas Micro e Pequenas empresas de Axixá do Tocantins – TO.

Segundo Mattar (2013) a pesquisa de campo trabalha com amostra de área capaz de

fazer análises estatísticas e permitir um maior aprofundamento do que os levantamentos

amostrais e fontes bibliográficas.

Trujillo Ferrari (1982 apud Lakatos e Marconi 2017), chama a atenção para não a

confundir com a coleta de dados, pois a pesquisa de campo deve ter controles adequados e

objetivos estabelecidos desde o início que discriminem suficientemente o que deve ser

coletado.
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Através da pesquisa descritiva foi feito a determinação dos dados coletados para

identificar, entender e destacar os fatores que levam os gestores a não usarem a contabilidade

gerencial como ferramenta de gestão nas Micro e Pequenas Empresas.

As pesquisas descritivas têm como objetivo a descrição das características de
determinada população ou fenômeno. Podem ser elaboradas também com a
finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis. [...]. Entre as pesquisas
descritivas, salientam-se aquelas que têm por objetivo estudar as características de
um grupo: sua distribuição por idade, sexo, procedência, nível de escolaridade,
estado de saúde física e mental etc. (GIL, 2017, p. 33).

Com a pesquisa exploratória foi possível obter maior familiaridade e entendimento do

objeto de estudo proposto, foi através dela que se tornou possível levantar informações

bibliográficas e ter maior conhecimento sobre o problema discutido.

Conforme Gil (2017), as pesquisas exploratórias tem como objetivo ligar o problema

proposto com sua compreensão ou construir hipóteses. Seu mapeamento pode ser mais

flexível, pois preza pelos mais variados pontos relativos ao problema abordado.

Devido abranger tanto os aspectos qualitativos e quantitativos a abordagem

qualiquanti permitiu uma interpretação mais ampla e completa para o problema abordado,

tornando possível conhecer melhor a opinião dos gestores das Micro e Pequenas sobre a

utilização da contabilidade gerencial. Entende-se por pesquisa qualiquanti aquela que:

Se propõe a conhecer em maior profundidade uma situação, um problema, um
comportamento, uma opinião não de uma pessoa, mas de um grupo de pessoas.
Nela, o pesquisador interpreta, discute e correlaciona dados obtidos estatisticamente;
seu maior interesse é conhecer em profundidade, criticar e avaliar um grupo de
pessoas, uma amostra, gerando um perfil coletivo e qualitativo acerca da variável
analisada. (MICHEL, 2015, P.46).

É uma pesquisa quali-quantitativa pois é feita de análise para o manejo dos dados

coletados, “privilegiando a melhor compreensão do tema a ser estudado, facilitando assim a

interpretação dos dados obtidos” (FIGUEIREDO, p. 114).

Classifica-se como descritiva porque pretende estudar, analisar, registrar e interpretar

a realidade. Isso quer dizer que esse tipo de pesquisa quer descrever uma determinada

população ou determinar relação entre variáveis. “No estudo descritivo, o pesquisador tão

somente faz a definição das características de cada variável contida na pesquisa”

(PEROVANO, 2016, p. 158).

E é uma pesquisa explicativa, ou seja, uma continuação da descritiva, visto que ”a

identificação dos fatores que determinam um fenômeno exige que este esteja suficientemente

descrito e detalhado” (GIL, 2008, p.28).
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3.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA

O estudo foi realizado no município de Axixá do Tocantins – TO, localizado no

extremo norte do Estado, conforme dados do IBGE, é um município brasileiro do Estado do

Tocantins, pertencente à microrregião do Bico do Papagaio, possuindo área da unidade

territorial de 153,539 km², com sua população estimada de acordo com o último censo (2010)

de 9.275 pessoas. O estudo aconteceu a partir do mês de fevereiro ao mês de dezembro de

2022 para a concretização do curso de Ciências Contábeis na Universidade Estadual do

Tocantins. A coleta dos dados aconteceu dos dias 24 a 28 de outubro depois da aprovação do

Comitê de Ética em Pesquisa e assinatura do Termo de Compromisso Livre Esclarecido de

todos os participantes.

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA

Entende-se por população o conjunto de pessoas, empresas, ou coisas, que

manifestam ao menos uma característica em comum, enquanto a amostra é uma parcela do

todo, selecionada de forma estatística ou mesmo aleatória. É imprescindível que se tenha

cuidado na seleção da amostra, pois esta deve representar da forma mais próxima possível a

população, visto que os resultados obtidos através dela serão generalizados (MARCONI;

LAKATOS, 2010).

Para Gil (2010, p.109), “Quando essa amostra é rigorosamente selecionada, os

resultados obtidos no levantamento tendem a aproximar-se bastante dos que seriam obtidos

caso fosse possível pesquisar todos os elementos do universo”.

A pesquisa foi realizada com os gestores dos micros e pequenas empresas, localizadas

dentro do território municipal de Axixá do Tocantins – TO.

Segundo o Portal do Governo Federal do Brasil pesquisa realizada em 26 de março de

2022, são 112 empresas ativas no município que se enquadram no sistema tributário como

Micro e Pequenas Empresas, devido não ser inviável a aplicação do questionário a todas elas,

uma vez que os resultados são de baixa generalização a amostra foi pequena, de acordo ao

critério de acessibilidade e também de que alguns gestores não tiveram interesse em

participar, foram entrevistadas apenas 4 micro empresas. Já as Empresas de Pequeno Porte

ativas no município foram 11 entrevistadas, sendo viável alcançar 100% desse total de

empresas.
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E devido à limitação de tempo para a realização da pesquisa, não foi possível ampliar

o tamanho da amostra, e apesar das limitações a ser observada, a escolha foi o método mais

adequado para atingirem os objetivos pretendidos nesta pesquisa, pois se entende que os

mesmos permitiram ao pesquisador obterem informações a partir de uma visão mais

aprofundada dos entrevistados.

Ao enviar o questionário para todos os gestores que se disponibilizaram a participar

da pesquisa, houve o retorno de apenas 11 questionários respondidos dentro do prazo

estabelecido pelo pesquisador.

3.3.1 Critério de Inclusão

Participou da pesquisa e respondeu o questionário as empresas que cumpriram todos

os requisitos elencados logo abaixo:

 Empresas localizadas dentro do território municipal de Axixá do

Tocantins-TO.

 Ser Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte

 Empresas que assinaram a declaração de Instituição Participante TCLE

antes da aplicação do questionário.

 Responderam ao questionário dentro do prazo estabelecido pelo o

pesquisador.

3.3.2 Critério de Exclusão

Não puderam participar da pesquisa as empresas que não obedeciam aos requisitos

destacadas abaixo:

 Empresas não localizadas dentro do município de Axixá do Tocantins -TO.

 Empresas que não se enquadram como Microempresa ou Empresa de

Pequeno Porte.

 Empresas que se recusaram a assinar o TCLE, antes do momento da

aplicação do questionário.

 Empresas que não responderam ao questionário dentro do prazo estabelecido

pelo o pesquisador.
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3.3.3 Garantias Éticas aos Participantes da Pesquisa

O estudo realizado, não fez utilização nem a divulgação das informações coletadas

relativas ao nome dos participantes nem das empresas participantes, garantindo a integridade

das informações, assim como, a do participante da pesquisa, preservando os dados que

permitiria identificá-los, assegurando em especial, a privacidade, confidencialidade e o sigilo

dos dados coletados.

A resolução 510/2016 do Ministério da Saúde fala que se deve considerar que a

pesquisa em ciências humanas e sociais exige respeito e garantia do pleno exercício dos

direitos dos participantes, devendo ser concebida, avaliada e realizada de modo a prever e

evitar possíveis danos aos participantes (CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, 2016).

3.4 INSTRUMENTO (s) DE COLETA DE DADOS

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário com 12 questões fechadas

(APÊNDICE A). Produzido através do Google Formulários, o qual permitiu os gestores

demonstrarem seu conhecimento ou não, sobre a contabilidade gerencial e seus benefícios

para um bom planejamento, gestão e tomada de decisão.

O questionário foi dividido em quatro partes: a primeira incluía duas questões para

identificar a idade e o gênero do respondente. A segunda parte é composta por 3 perguntas

fechadas onde foi possível identificar o ramo e o porte das empresas, e qual o nível de

faturamento das mesmas.

Através do terceiro bloco no qual contou com 4 questões, permitiu saber se os

gestores tem algum profissional responsável pelo controle interno e relatórios contábeis, se

eles fazem acompanhamentos, se eles utilizam algum sistema, e como eles obtém

conhecimentos e interpretam os relatórios contábeis fornecidos.

A quarta parte, que continha 3 perguntas permitiu saber se os gestores tem percepção

do seu contador, identificou-se a importância de atribuição de sistemas de informações, as

ferramentas gerenciais e dos seus benefícios e repasse e busca das informações contábeis, e o

motivo de não utilizarem a contabilidade gerencial para controle e tomada de decisão.

Para Lakatos e Marconi (2017, p. 337) descrevem o questionário como:

Questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série
ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do
entrevistador. Em geral, o pesquisador envia o questionário ao informante, pelo
correio ou por um portador (hoje se pode fazer por e-mail); depois de preenchido, o



25

pesquisado devolve-o da mesma forma que o recebeu (se for usado e-mail, maiores
chances de retorno, sobretudo pela praticidade).

Por se tratar de um método com custo financeiro razoável e que apresenta as mesmas

questões para todos os agentes alvos da pesquisa, garante o anonimato das partes e ainda

conta com perguntas que respondam a finalidades específicas de uma pesquisa o questionário

é uma das técnicas mais utilizadas para a coleta de dados.

3.5 ESTRATÉGIAS DE APLICAÇÃO

Após aprovação pelo comitê de ética em pesquisa sob o parecer n° 5.657.401, se

deu o início da investigação de campo, devido ao momento de pandemia vivido no Brasil e

no mundo de Covid-19 e por ser de forma mais prática, o link do questionário de 12 questões

foi enviado aos gestores de forma virtual via e-mail e WhatsApp, devido alguns

administradores terem disponibilizado e-mail e outros WhatsApp. O prazo que eles tiveram

para responder as perguntas foi de 5 dias contados a partir da data do envio.

3.6 PROCESSAMENTO, ANÁLISE, APRESENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS

RESULTADOS

Após ser enviado e obter o retorno do questionário utilizou-se das análises mostradas

pelo Google Forms apresentando os dados através de gráficos com as porcentagens das

respostas dos respondentes, e então foi possível chegar a uma interpretação sobre os motivos

dos gestores utilizarem ou não a contabilidade gerencial usando a análise de conteúdo.

Na análise, o pesquisador entra em maiores detalhes sobre os dados decorrentes do
trabalho estatístico, a fim de conseguir respostas para suas indagações, e procura
estabelecer relações necessárias entre os dados obtidos e as hipóteses formuladas.
Estas são comprovadas ou refutadas, mediante a análise. (LAKATOS E MARCONI,
2017, p.287).

Os resultados obtidos depois de interpretados foram apresentados por meio deste

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC e encaminhado para publicação na Biblioteca da

UNITINS campus de Augustinópolis – TO.

3.7 ASPECTOS ÉTICOS



26

A pesquisa atendeu a todos os requisitos éticos da resolução 510/2016 do CNS/MS,

que aborda da ética em pesquisa que envolva seres humanos. A qual considera que os

princípios morais implicam respeito e dignidade humana, além de proteção aos participantes.

A todo tempo a pesquisa colocou a ética em primeiro plano, para garantir o sigilo das

informações coletadas, buscou conservar a privacidade dos integrantes, no questionário não

havia perguntas relacionadas aos nomes dos gestores nem das empresas participantes da

pesquisa.

A aplicação do questionário se deu somente depois da aprovação dele por parte do

CEP – (Comitê de Ética em Pesquisa), e da assinatura do TCLE (Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido),  o qual era um dos pré-requisitos para participação dos respondentes,

consta nele todas as informações pertinentes a investigação de campo bem como o objetivo

principal e os benefícios que o estudo oferece, nele ficou esclarecido que os gestores podiam a

qualquer momento solicitarem o encerramento da sua participação na pesquisa desde que

avisasse antecipadamente aos pesquisadores.

Os riscos com a pesquisa foram mínimos, mas por se tratar de perguntas fechadas

houve o risco de invasão de privacidade do participante, existiu ainda a possibilidade de

cansaço ou estresse devido ao elevado número de perguntas com possibilidade de

constrangimento e interpretações erradas devido ao teor das perguntas, e ainda, tomou o

tempo dos gestores dessas MPE’s principalmente devido o momento de pandemia em que o

país se encontrava e essas empresas precisavam ainda mais de seus administradores em

função disso ficou bem claro que a qualquer momento o dirigente que se sentisse lesado de

alguma forma poderia solicitar o encerramento de sua participação na pesquisa.

O estudo oferece benefícios para todos os gestores de Micro e Pequenas Empresas,

nela consta informações que trazem melhoria para a gestão dessas instituições, constatando a

Contabilidade Gerencial como uma das ferramentas mais eficaz para planejamento, controle e

gestão dessas MPE’s, destacando que não é necessário ser uma grande multinacional para a

utilização dela e que através dela é viável ter maiores taxas de sobrevivência e se tornar mais

competitiva no mercado, sendo possível tomar as melhores decisões em menos tempo e de

forma mais acertada devido aos dados disponíveis nela.

Por em nenhum momento a pesquisa fugir do contexto ético e não descumprir a

resolução 510/2016 CNS/MS, de modo que causasse desconforto, risco ou dano ao

participante, não antecipado no termo de consentimento TCLE, não houve a necessidade de

mudança de direção da pesquisa.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Por meio desta pesquisa foi possível analisar as informações, acerca dos

conhecimentos dos gestores das Micro e Pequenas empresas de Axixá do Tocantins – TO

sobre a contabilidade gerencial, tendo os entendimentos sobre os benefícios dela e quais são

os métodos utilizados por eles para suas tomadas de decisão. E então esclarecer a

problemática proposta neste estudo, as hipóteses tanto a primária quanto a secundária e,

também os objetivos geral e específicos.

Esta análise foi feita através dos dados extraídos do questionário que foi respondido

por 11 (onze) gestores. Os mesmos serão apresentados a seguir por meio de gráficos, em um

primeiro momento buscou-se a identificação dos participantes por idade e sexo.

Inicialmente a pesquisa quis saber qual a idade dos participantes e a resposta será

apresentada através do gráfico 1. Por meio da análise do questionário foi elaborado o

primeiro gráfico.

Gráfico 1 - Idade

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

O gráfico acima apresenta que 9,1% dos gestores das micro e pequenas empresas de

Axixá do Tocantins – TO tem entre 18 a 25 anos, 36,4% tem entre 26 a 35 anos, 18,2% entre

36 a 45 anos, 27,3% entre 46 a 55 anos, e acima de 56 anos tem 9,1%. Assim, fica evidente

que a maioria dos participantes tem entre 26 a 35 anos de idade.

9,1%

36,4%

18,2%

27,3%

9,1%

Entre 18 e 25 anos

Entre 26 e 35 anos

Entre 36 e 45 anos

Entre 46 e 55 anos

Acima de 56 anos
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Em seguida, questionou-se sobre o gênero dos participantes o que se comprova por

meio do gráfico 2.

Gráfico 2 – Gênero

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Ao analisa-lo, percebe-se que dentre os respondentes 81,8% dos gestores das micro e

pequenas empresas são do gênero masculino e 18,2% do gênero feminino, deixando evidente

a pouca participação das mulheres nos cargos gerenciais na cidade. Seguindo os dados do

Brasil pois segundo o IBGE (2019) apenas 37,4% de mulheres ocupam cargo gerenciais no

país.

A pesquisa buscou saber qual o ramo de atividade dos respondentes, conforme

destaca o gráfico 3.

Gráfico 3 – Ramo de Atividade

18,2%

81,8%

Feminino

Masculino

100%

Comércio
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Conforme apresentado pelo Gráfico 3, nas empresas entrevistadas, o ramo de maior

predominância é o comércio, representando 100%.

Lemes Junior e Pisa (2010) confirmam em seus estudos que o comércio é,

tradicionalmente, a maior fonte empregadora, pois representa o maior número de MPE’s nos

municípios. Em segundo lugar, vem o setor de serviços, seguido das indústrias.

O questionário buscou ainda saber qual o porte das empresas que participaram da

pesquisa conforme destacado no gráfico 4.

Gráfico 4 – Porte das empresas

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

O gráfico 4 revelou que 72,7% dos respondentes são gestores de Micro Empresa e

27,3% são gestor de Empresa de Pequeno Porte, mostrando que assim como destacado na

População e Amostra o número de Microempresas no Município é maior que o de EPP.

Ainda na caracterização das empresas, buscou-se identificar, também, a faixa de

faturamento em que estavam enquadradas. Ferronato (2011) já mencionou a importâncias

das MPE’s na economia dos pequenos municípios, que são incapazes de atrair grandes

corporações. Por isso, as micro e pequenas empresas representam uma considerável fonte de

empregos e renda para o município.

Continuando, perguntou-se qual o nível de faturamento as empresas, conforme mostra

o gráfico 5.

Gráfico 5 - Nível de Faturamento

72,7%

27,3%

Micro empresa

Empresa de Pequeno Porte



30

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

De acordo com o Gráfico 5, quanto ao nível de faturamento, demonstra que das

empresas entrevistadas 27,3% estão na faixa de faturamento entre R$ 360.000,01 e R$

4.800,000,00, sendo classificadas pela Lei Complementar 126/2003 como EPP’s; e 27,3%

que representam 3 empresas, estão na faixa de faturamento entre R$ 81.000,01 e R$

360.000,00, sendo classificadas como ME’s, pelo critério de faturamento.

Das MPE’s participantes da amostra, 45,5% estão na faixa de faturamento de até R$

81.000,00, podendo inclusive ser enquadradas como MEI‟s, desde que observada a

legislação vigente em relação à atividade principal, bem como respeitando o número de

colaboradores.

O gráfico 6 apresenta o responsável pelo controle interno e análise dos relatórios

contábeis.

Gráfico 6 – Responsável pelo controle interno e análise dos relatórios contábeis

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

36,4%

54,5%

9,1%

Sim, eu, enquanto gestor
da empresa.

Sim, um colaborador
exclusivo desta área.

Não, não há ninguém
responsável.

45,5%

27,3%

27,3% Até R$ 81.000,00 mil

De R$ 81.000,01 mil a R$
360.000,00 mil

De R$ R$ 360.000,01 mil a R$
4.800.000,00 mil
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Conforme apresentado pelo Gráfico 6, em 90,9% das empresas há um profissional

responsável pela análise dos relatórios fornecidos pelo escritório de contabilidade. Desses

profissionais, 36,4% são o próprio gestor da empresa, representando 4 pessoas, e 54,5% são

pessoas terceirizadas, contratadas para esta finalidade.

Um dado preocupante é que em 1 empresa, representando 9,1% da amostra

pesquisada, não há nenhum profissional responsável pela análise dos relatórios. Ferronato

(2011) evidencia que o conhecimento gerencial é de vital importância para que a empresa

prospere, e que negligenciar as informações contábeis e gerenciais pode levar a empresa à

falência.

Para as 10 empresas que responderam afirmativamente em relação à presença de

algum profissional responsável pela análise dos relatórios, questionou-se com que frequência

essa análise era feita, respondendo assim a um dos objetivos propostos. Os dados aparecem

no Gráfico 7, a seguir:

Gráfico 7 – Frequência de análise

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Assim, foi possível constatar, conforme o Gráfico 7, que 8 empresas analisam os

relatórios mensalmente, representando 72,7%; e 1 empresa possui esta prática, mas a executa

com menos frequência, sendo 9,1% anualmente, e 18,2% nunca fizeram apurações, apenas

para fins legais e fiscais.

Para uma apuração e análise correta dos relatórios contábeis gerenciais, faz-se

necessário o uso de alguns controles, como por exemplo, fluxo de caixa, controle de

inadimplência, relatório de vendas, controle de estoque, dentre outros. Para auxiliar os

72,7%

9,1%

9,1%
Mensalmente

Semestralmente

Nunca. São apurados apenas
para fins legais e fiscais.
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gestores nesse processo, é adequado utilizar algum tipo de ferramenta, conforme sugere o

Gráfico 8, a seguir:

Gráfico 8 – Sistemas para gerar relatórios

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Quando questionados em relação aos sistemas, de acordo com o Gráfico 8, 27,3% das

empresas responderam que utilizam planilhas eletrônicas para levantamento e organização

dos dados; e 45,5% responderam que usam algum tipo de software. Sendo assim, 18,2% dos

entrevistados, totalizando 2 empresas, responderam que fazem controles manuais. Ainda, 1

empresa 9,1% respondeu que não gera relatório.

Para entender o grau de conhecimentos dos gestores em relação à contabilidade e suas

ferramentas, solicitou-se a eles que avaliassem essa questão. Os resultados da consulta estão

representados no Gráfico 9, a seguir:

Gráfico 9 – Nível de conhecimento do gestor para interpretar relatórios

contábeis

27,3%

18,2%
45,5%

9,1%

Planilhas eletrônicas (Excel)

Controles manuais

Software

Não geramos relatórios



33

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Por meio do Gráfico 9, verificou-se que 72,8% dos gestores acreditam ter

conhecimento suficiente para interpretar os relatórios contábeis. Desses, apenas 27,3%

possuem conhecimento totalmente satisfatório; 18,2% possuem conhecimento neutro; e, para

finalizar, 9,1% admitem ter conhecimento insatisfatório para essa finalidade.

Os respondentes foram questionados, também, em relação à percepção que têm do

seu contador. As respostas estão evidenciadas no Gráfico 10:

Gráfico 10 – Percepção em relação ao contador

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

O Gráfico 10 mostra que 18,2% dos gestores percebem que seus contadores entregam

apenas o necessário, fazendo unicamente os lançamentos e a apuração dos dados fornecidos

27,3%

45,5%

18,2%

9,1%

Totalmente satisfatório

Parcialmente satisfatório

Neutro

Parcialmente insatisfatório

18,2%

54,5%

27,3%

Faz apenas o lançamento e
apuração dos dados fornecidos
pela empresa.

Fornece informações
suficientes para auxiliar na
tomada de decisão.

Apresenta medidas corretivas
para melhorar a eficiência da
empresa.



34

pelas empresas. Enquanto os outros 81,8% entendem que, com as informações apuradas pela

contabilidade, é possível tomar decisões estratégicas. Das 3 empresas que possuem uma boa

percepção em relação ao profissional a quem confiaram a sua empresa, 6 responderam que,

além de fornecer os relatórios para auxiliar na tomada de decisão, o contador ainda sugere

medidas corretivas para melhorar a eficiência da empresa.

Ferronato (2011) menciona, em seu livro, que a prestação de melhores serviços por

parte dos escritórios implica em fornecer relatórios gerenciais aos micros e pequenos

empresários, para que estes possam se embasar nesses relatórios para a tomada de decisão.

Devido aos grandes avanços tecnológicos e também aos inúmeros benefícios que a

informatização traz para as empresas, como informação mais precisa e com maior agilidade,

a maioria das empresas já fazem uso de algum sistema para apurar relatórios, como

verificado na pesquisa. Diante disso, questionou-se os respondentes a respeito da importância

que atribuem aos sistemas de informação, aos relatórios gerenciais e ao contador com

enfoque gerencial para a tomada de decisão dentro das empresas. Conforme poderemos ver

as respostas a seguir através de auxílio do gráfico 11.

Gráfico 11 – Nível de importância atribuído

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Assim, 54,5% das empresas julgam ser muito importante, e 45,5% acreditam ser

importante para o sucesso da organização os sistemas e relatórios gerenciais, conforme

Gráfico 11.

Padoveze (2012) diz que a contabilidade gerencial faz avaliações de desempenho,

orçamentos e históricos passados, diante disso ela tem a missão de planejar e orientar o

54,5%

45,5% Muito importante

Importante
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futuro da entidade através de um planejamento com o controle dessas informações torna-se

melhor a administração da empresa pois é possível avaliar os resultados reais da mesma e

definir os melhores caminhos a serem seguidos.

Para o encerramento do questionário da pesquisa buscou-se saber os benefícios da

contabilidade gerencial para tomada de decisão os gestores das MPE’s fariam uso dela para

suas tomadas de decisão. De modo que os resultados serão apresentados a seguir no gráfico

12.

Gráfico 12 – A contabilidade gerencial para tomada de decisão

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Todavia 100% dos participantes disseram que a utilizaria, de maneira que suas

informações iriam agregar tanto valor na sua tomada de decisão e assim torna-se

indispensável sua utilização.

Para Haddad Carraro et al (2018) a contabilidade gerencial é um meio interessante

para uma empresa porque através dela é viável o monitoramento das informações e ajusta-las

para que seja evitado equívocos e a tomada de decisão seja a melhor possível no final do

processo.

Segundo Padoveze (2012, p. 184) “O objetivo sempre é obter informações que

permitam a tomada de decisão no sentido de obter os resultados econômicos planejados e

também otimizar o resultado empresarial”.

A contabilidade gerencial torna-se essencial para a continuidade de qualquer empresa

pois através dela “os administradores devem ter como objetivo em suas tomadas de decisão:

100%

Sim, iria dar-me mais suporte para
tomar as melhores decisões.
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minimizar perdas e maximizar ganhos em prol da continuidade da organização”. (GARCIA,

p.21).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos ressaltar que a contabilidade, obrigatória para as empresas, é uma grande

fonte de informações não só para o fisco mais para a tomada de decisão. Quando utilizadas

corretamente, essas informações podem trazer grandes ganhos para as organizações. A partir

de apurações feitas e por controles gerados dentro da própria empresa, é possível identificar

possíveis gargalos que interferem diretamente no resultado da entidade.

A contabilidade gerencial, muito utilizada em grandes organizações, também pode ser

muito útil para o pequeno empresário durante a gestão da MPE. Ao concluir este estudo,

verificou-se que os objetivos foram atingidos, pois se desejou, principalmente, compreender

quais ferramentas gerenciais os gestores utilizam durante o processo de tomada de decisão e

qual o grau de importância que atribuem a elas.

Os respondentes da pesquisa que, na maioria dos casos, são donos do próprio negócio,

possuem idade média de 26 a 35 anos. No que diz respeito à estrutura das empresas

participantes desta amostra, apurou-se que, em sua maioria, faturam entre R$ 360 mil e R$ 4.8

milhões, já estando consolidadas no mercado. No município de Axixá do Tocantins, a

predominância são as empresas do ramo de comércio.

Para uma gestão eficiente, é fundamental que se tenha um bom conhecimento para

analisar os relatórios contábeis. Com esta pesquisa, verificou-se que a maioria dos gestores

acreditam ter conhecimento satisfatório para analisar os relatórios contábeis.

Através deste trabalho, percebe-se que a contabilidade gerencial é adequada para as

ME e EPP, pois ela é recomendada para todo tipo de entidade, principalmente as que almejam

economizar tempo e ter melhores resultados. Quando questionados em relação às ferramentas

gerenciais, foco principal deste trabalho, verificou-se que essas são utilizadas por menos da

metade das empresas pesquisadas. Como principal motivo da não utilização, foi citada a falta

de profissional capacitado para gerar estes controles, seguida da falta de conhecimento do

gestor para analisá-los.

Com ela é possível gerar todas as informações necessárias, pois como já exposto a sua

missão é recolher as informações passadas com as atuais e, a partir desses dados, fazer

projeções para o futuro da empresa a longo prazo e então definir metas para o período mais

curto e assim conseguir alcançar os objetivos em um momento posterior.

Este trabalho buscou responder à questão problema levantada: se os gestores utilizam

as informações contábeis, quais informações e ferramentas gerenciais os gestores de MPE” s

utilizam para a tomada de decisões e qual o nível de importância que atribuem a elas? A partir
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dos dados e informações coletadas pela pesquisa, constatou-se que ela é um aprimoramento

da contabilidade financeira na qual sua meta é assessorar os gestores com os bens,

colaboradores e seus clientes, de modo, que através dela é possível identificar os aspectos

negativos da organização e então melhora-los. Contribuindo para a continuidade dessas

entidades por muito tempo no mercado, sem riscos de fechamento de suas portas devido a

tomada de decisões erradas.

Outro ponto importante destacado com a pesquisa é que a maioria dos gestores

participantes não conhecem totalmente os benefícios da contabilidade gerencial e nem

conseguem identificar suas forças e fraquezas, mas os mesmos não pensam em adequar e

melhorar suas formas de gestão pois estão satisfeitos com seus métodos para tomarem suas

decisões.

As empresas em que o próprio gestor analisa as demonstrações e apura relatórios

gerenciais, ou mesmo às empresas que dispõem de profissionais para fazer este trabalho,

sugere-se que capacitem esses profissionais, para que assim possam melhorar o índice de

utilização das ferramentas, tendo em vista que o motivo apontado acima é justamente a falta

de conhecimento. O ideal seria ainda que o gestor apenas administrasse a empresa, para assim

conseguir ter uma visão mais ampla de todos os processos, pois enquanto ele estiver muito

envolvido nas operações, outras áreas podem estar precisando da sua supervisão.

Este tema tem grande importância no atual cenário, devido a inúmeros fatores

acontecidos ultimamente, principalmente com a chegada da pandemia e atualizações na forma

de gestão de negócios é preciso que as empresas invistam em qualidade para se manterem no

mercado. Com isto, é necessário que haja adequação na administração das Micro e Pequenas

empresas para que possam continuar o negócio de forma competitiva e eficiente, diante disso,

a contabilidade gerencial mostra-se como uma excelente opção, por ter a função de

complementar as informações já geradas e assim gerar dados atuais para definir objetivos a

longo prazo e então criar estratégias para alcança-los e tomar as melhores decisões para a

entidade no curto prazo.

Com a realização desta monografia espera-se demonstrar os benefícios da

contabilidade gerencial para as Micro e Pequenas empresas de Axixá do Tocantins – TO, e de

como, ela pode ter um papel fundamental na gestão dessas empresas e outras de outros portes,

não somente do município, mas de outros também. Espera-se ainda que essa pesquisa possa

despertar nos gestores a busca por maiores conhecimento sobre a contabilidade gerencial visto

que ela é uma das melhores ferramentas existentes para gestão, ou que novos pesquisadores se

utilizem desta para fazer os ajustes necessários, complementando-a e, fazendo sua finalização.
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Este trabalho trás contribuições e conscientização tanto para os atuais como aos

futuros gestores do município, de maneira que a contabilidade gerencial mostra-se como uma

das melhores ferramentas de gestão pois utiliza dados do passado da empresa com os atuais e

assim constrói planejamentos mais eficientes, com ela é possível ter melhor controle de

estoque e de gastos, gestão de colaboradores e consumidores de forma que através dela é

possível entender o que satisfaz tanto os seus empregados como clientes e por fim tomar

melhores decisões.

Por meio de aprofundamento deste trabalho objetiva-se a divulgação desta pesquisa

através de revistas, artigos e meios eletrônicos. Deseja-se ainda que este estudo possa

despertar o interesse dos gestores e de novos pesquisadores, para que estes possam preencher

as lacunas aqui deixadas e melhorar esta pesquisa para que ela possa ajudar ainda mais os

gestores das Micro e Pequenas empresas ou até mesmo de outros portes.
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